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Introdução. Os óleos essenciais nas plantas estão relacionados com funções ecológicas 
de defesa e atração de polinizadores entre outras, e sofrem variação quantitativa e 
qualitativa em resposta ao ambiente. São amplamente utilizados para conferir aroma e 
sabores especiais a produtos alimentícios e de higiene oral, perfumaria, produtos de 
limpeza, também na indústria farmacêutica Objetivou-se avaliar o teor e composição do 
óleo essencial de folhas frescas e secas de Croton ceanothifolius de uma formação 
natural de Campos Gerais da Floresta Atlântica do Estado do Paraná.  
 
Material e Métodos. A coleta dos ramos terminais floridos para a extração do óleo 
essencial, registro fotográfico e exsicatas para a identificação botânica da espécie foram 
realizadas nas Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) Butuguara e 
Caminhos das Tropas no município de Palmeiras - PR, com formações de campos 
gerais, com altitude média de 1.100m e o ponto de coleta localizado a S 25º 20.735’ W 
049º 49.422’. O material botânico encontra-se tombado no Herbário HFIE sob nº 8.288. 
A extração do óleo essencial foi realizada por hidrodestilação de 100g de ramos 
terminais floridos frescos e 50g de ramos terminais floridos secos, em triplicata. A 
extração do óleo essencial foi realizada por hidrodestilação das folhas e/ou 
inflorescências frescas e secas e o teor determinado pelo cálculo da densidade. A 
composição química foi analisada por cromatografia em fase gasosa acoplada ao 
espectrômetro de massa (GC/MS). O cromatógrafo utilizado foi da marca Varian Inc. 
(modelo CP-3800), com detector Saturn 2000 MS/MS e coluna sílica fundida com 
100m de comprimento (fase estacionária PONA). O gás hélio foi usado para arraste sob 
pressão da coluna de 49,5 psi. A condição inicial de temperatura foi de 120ºC durante 
22 minutos, com posterior elevação para 230oC durante 20 minutos com razão de 
aquecimento de 10oC por minuto. O volume de 0,2 µL de óleo essencial foi injetado 
com razão de split 200 e temperatura de injeção de 200ºC. 
 
Resultados e Discussão. A espécie apresentou teor de óleo essencial nos ramos 
terminais floridos frescos e secos de 2,36 e 2,85 µL g-1 ms, respectivamente. Foram 
identificados 25 constituintes no óleo essencial, sendo biciclogermacreno (26,3 e 28,9 
%), germacreno D (14,7 e 13,7 %), (E)-cariofileno (11,7 e 12,5 %) e 1,10-di-epi-
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cubebol (7,4 e 11,1 %) os majoritários nos ramos terminais floridos frescos e secos 
respectivamente. 
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